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Exmo. Sr. Dr. Evaldo Alves D’Assumpção, DD. Presidente da Academia Mineira de Medicina; Exmo. Sr. Prof. Dr. Gilberto Madeira, DD. Vice-presidente da A.M.M.; Exmo. Sr. Prof. Dr. Enio Cardillo Vieira, DD. Secretário da A.M.M. e, para muita honra minha,  meu Paraninfo; Exmo.Sr. Dr. Ubsclender Carneiro Pereira, DD. Presidente da F.C.T.E.; Exma. Sra. Profa. Dra. Joana Beatriz Barros Pereira, DD. Reitora da UNINCOR; Exmo. Sr. Dr. Luiz Humberto de Magalhães, Presidente da A.M.T.C. e da UNIMED-TC; Exmos. Srs. Drs. Membros da A.M.M.; prezados colegas médicos, da UNINCOR e da Casa de Saúde Santa Fé; meus queridos familiares; companheiras de trabalho da Sulplast Clínica Cirúrgica; diletos amigos, sras. e srs. 

Em cumprimento às normas protocolares da A.M.M., cumpre, neste discurso, abordar as biografias do patrono e dos ocupantes anteriores da cadeira em que, desta data feliz em diante, terei a honra de assentar-me. Também de acordo com as normas, serão ditas algumas palavras sobre minha trajetória até este ponto. Convém iniciar pelo que é bem mais fácil, isto é, falar um pouco sobre as vidas dos ilustres predecessores. Depois, o mais difícil, que é falar-se de si próprio. Em um ou outro ponto, peço vênia para fazer algumas digressões, abrindo e fechando parênteses no fluxo dos pensamentos.

A Cadeira número 22 da A.M.M. tem, como seu patrono, o Dr. Henrique Machado Horta. Ele nasceu em Ferros, MG, em 11 de fevereiro de 1908, sendo filho de Adolpho Horta e de Maria Machado Horta.

Abre parênteses. Ferros! Município mineiro da mesorregião Metropolitana, da microrregião de Itabira, terra de Roberto Drummond, autor de Hilda Furacão. Na Semana Santa de 1973, sendo eu acadêmico do quarto ano na minha alma mater, a Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais, abalei-me para Ferros, tomando um ônibus “canela dura” em Belo Horizonte e enfrentando sobressaltada viagem por estrada de terra – melhor seria dizer de lama, sob chuva torrencial, para lá chegar. Para quê? Coisas de amor novo...lá estava, em casa de uma tia mais ou menos vigilante, a então namorada Elisabeth, com quem depois eu me casaria e que ainda hoje, tantos anos passados, continua ao meu lado. De Ferros, guardo recordações que todos haverão de imaginar quais são, ao lado de outras, que passo a descrever. Naquele ano já distante, fazia pouco que uma nova igreja tinha sido inaugurada na cidade. De arquitetura contemporânea, possui um grande mural, pintado por Yara Tupinambá. Bem no centro, está a figura de Adão desnudo. Sim, desnudo, sem nenhuma folha de parreira a cobrir-lhe a bem evidente vergonha. Um nu frontal masculino dentro de uma igreja! Tal obviedade, bem atrás do altar-mór, provocou, à época, um certo furor, atraindo visitantes numerosos. Diziam que as beatas da cidade entravam na igreja em marcha-a-ré, não conseguindo, entretanto, evitar olhares de soslaio para a figura do primeiro homem... Fecha parênteses.

Viveu o Dr. Henrique sua infância, bem como parte da adolescência, em Ferros, na cidade ou na roça – a Fazenda Duas Barras. Tinha o sonho de ser médico. Começou seus estudos em Ferros, no Grupo Escolar “Silveira Drummond”. Em 1922, forçosa foi sua mudança para a capital do estado, já que em sua cidade não existia Ginásio. Por doze dias viajou em lombo de cavalo, até chegar a Belo Horizonte, cerca de 200 cansativos quilômetros depois. Ali, concluiu seu curso de humanidades no Ginásio Mineiro.

Ingressou na F.M. da então U.M.G., graduando-se em 8 de dezembro de 1934, e destacando-se como dos melhores alunos de sua turma. 

Abre parênteses: 8 de dezembro! Dia de todas as formaturas, no calendário das antigas turmas únicas da Medicina da UFMG, até a crise dos excedentes e a intervenção de Da. Yolanda Costa e Silva. Parênteses dentro de parênteses: dizem que, por causa disso, foram criadas duas turmas por ano, uma delas adentrando a escola em janeiro. Esta – e foi o meu caso – também tem formatura em 8 de dezembro. Foi a data em que também eu me formei, lá se vão quase 34 anos. O paraninfo de minha turma foi – e é - das pessoas mais importantes em minha vida profissional. Saúde e homenagem, Prof. Alcino Lázaro da Silva! Fecha parênteses.

Pois então, voltando ao Dr. Henrique Machado Horta: ele, ainda como acadêmico, foi interno da Santa Casa de Misericórdia, recebendo orientação do Prof. Lucas Machado, figura de grande fama na Medicina mineira e brasileira. Posteriormente, tornou-se assistente dele. 

Abraçou a Ginecologia e a Obstetrícia com tal eficiência e brilho que logo conquistou numerosa clientela. Chefiou o Serviço de G.O. do antigo Hospital Municipal, hoje Odilon Behrens. Foi presidente dos capítulos mineiros da Sociedade de Fertilidade e do Colégio Internacional de Cirurgiões. Recebeu o título de Doutor pela Sociedade Internacional de Ginecologia e Obstetrícia. Trabalhou, ainda, nos hospitais belorizontinos São Lucas, Samaritano e Vera Cruz.

Em 1945, foi um dos fundadores da Sociedade de Ginecologia de M.G. Publicou diversos trabalhos. Católico praticante, modesto, simples, não negligenciava suas leituras religiosas, sobre as quais meditava profundamente. 

Faleceu, tão jovem, em 7 de janeiro de 1964. Recebeu homenagens póstumas da Câmara dos Vereadores de Belo Horizonte e da Assembléia Legislativa de M.G. Hoje, a maternidade do Hospital Odilon Behrens leva seu nome. Salve, ilustre patrono!

O primeiro ocupante da cadeira número 22 da A.M.M. foi o Dr. Fábio Chaves do Couto e Silva. Ele formou-se em 1944 pela U.M.G.  Dedicou-se à especialidade da Radiologia. Exerceu cargos nas Diretorias do Colégio Brasileiro de Radiologia, da SOBRAMES - Sociedade Brasileira de Médicos Escritores, cuja regional mineira já foi presidida, com o habitual dinamismo, pelo Dr. Evaldo Alves D’Assumpção, hoje à frente da A.M.M.. O Dr. Fábio também participou da direção desta Academia e do Centro de Estudos do Hospital Municipal, fundado justamente pelo patrono da cadeira número 22, Dr. Henrique Machado Horta.  Publicou onze trabalhos científicos e culturais.  Recebeu seis medalhas e condecorações, inclusive a Palma Acadêmica e Medalha de Mérito Médico da Academia Mineira de Medicina. Salve, Dr. Fábio Chaves do Couto e Silva!

Depois dele, ocupou a cadeira número 22 o Dr. Márcio Ibrahim de Carvalho, que a deixou por tornar-se, doravante, Membro Emérito. Antes de discorrer sobre sua biografia, recordemo-nos de seu pai, o Dr. Ibrahim de Carvalho, da vizinha cidade de São Gonçalo do Sapucaí, tão próxima de nós.

José Ibrahim de Carvalho nasceu em São Gonçalo em 5 de outubro de 1901.  Graduou-se como médico pela Faculdade Nacional de Medicina, no Rio de Janeiro, capital da República, em 1925.  Radicou-se em sua terra natal, onde instalou a Santa Casa de Misericórdia em 1934.  Foi prefeito, pela primeira vez, em 1936 e, posteriormente,  elegeu-se para três outros mandatos alternados.  Foi homenageado pelos colegas do Sul de Minas, aqui em Três Corações, em 1981, durante a Jornada Sul-Mineira de Cirurgia. Abre parênteses. Neste evento, por nós organizado, compareceram professores de renome, vindos de São Paulo, Rio e da capital mineira, dentre os quais o nosso especial mestre, Prof. Alcino Lázaro da Silva, cujo apoio foi fundamental à realização da Jornada. Já se foram 27 anos, mas este conclave científico permanece como destaque dentre todos os que ocorreram em nossa cidade. Fecha parênteses. O Dr. Ibrahim de Carvalho foi também homenageado em Belo Horizonte como Patrono da Cadeira Numero 10 do Instituto da História da Medicina de Minas Gerais.

Dois ilustres médicos mineiros são filhos do dr. Ibrahim. Um deles é o Dr. Romeu Ibrahim de Carvalho, um dos pioneiros da hematologia em M.G., baluarte do Hospital da Fundação Felice Rosso, mais conhecido como Felício Rocho. O outro é, justamente, o Dr. Márcio Ibrahim de Carvalho.

Nascido também em São Gonçalo, graduou-se como médico, em 1952, pela Faculdade de Medicina da U.F.M.G. Abre parênteses. Data de 1911 a abertura da Faculdade; em 1927, passou a integrar a Universidade de Minas Gerais, criada naquele ano; esta foi depois, em 1949, federalizada, surgindo então a UFMG. Fecha parênteses.  Três anos depois, em 1955, o Dr. Márcio recebeu o título de Mestre em Ortopedia, pela Escola de Pós-graduação em Ortopedia da Univ. da Pensilvânia, na Filadélfia, EUA. Cursou também Pós-graduação em Ortopedia na Faculdade de Medicina da Universidade da Califórnia, em São Francisco, em 1956. Doutorou-se em Ortopedia
pela UFMG, onde também tornou-se Professor Livre-Docente em 1968.  
Foi Professor titular  da Faculdade de Medicina de Pouso Alegre, a partir de 1972.

Foi chefe e alma do Serviço de Ortopedia do Hospital Felício Rocho, no período entre 1957, recém-chegado dos Estados Unidos, e 1993. Nesta função, coordenou o programa de pós-graduação em Ortopedia, em convênio com várias escolas de Medicina, tendo formado nada menos que 85 ortopedistas. Foi Diretor do Hospital Felício Rocho de 1985 a 1993. 

Fez pesquisas científicas sobre Transplantes ósseos, Próteses de substituição total e Fisiopatologia da Formação Óssea, tendo publicado inúmeros trabalhos no Brasil e no Exterior. 

Foi organizador do exame nacional para a concessão do título de especialista em Ortopedia em 1971, fazendo parte da banca examinadora desde então. É um dos fundadores da Revista Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, órgão oficial da Sociedade Brasileira de Ortopedia, seu primeiro diretor e editor por vinte anos. 

Pertence a várias sociedades médicas nacionais e estrangeiras.

 É membro do Instituto Mineiro de História da Medicina e agora membro emérito da Academia Mineira de Medicina. É, ainda, membro da diretoria executiva do Instituto Cultural Brasil-Estados Unidos, do Conselho Superior da Fundação Felice Rosso, do Conselho Científico da Federação dos Hospitais Filantrópicos e vice-presidente do Conselho Científico da Federação das Indústrias de Minas Gerais.

 Presidiu vários congressos nacionais na área de Ortopedia, tais como: Congresso Brasileiro de Cirurgia do Quadril em Salvador, em 1980, Congresso Brasileiro de Cirurgia do Pé, em 1982 e Congresso Brasileiro de Ortopedia, em 1984. Apresentou nada menos que 241 contribuições em congressos nacionais e internacionais.

Foi condecorado com a Ordem do Mérito Médico, em 1976, com o galardão
"Liderança em Ortopedia", em 1994, e com a Grã-Cruz da Ordem Nacional
do Mérito Científico, conferida pela Presidência da República do Brasil, em março de 1998. É cidadão honorário de Belo Horizonte desde 1971. Foi distinguido com as seguintes medalhas: de Mérito Médico-Científico, da Sociedade Portuguesa de Ortopedia, em 1976; de Mérito Médico-Profissional, em 1982; de “Destaque da  
 Ortopedia Brasileira", em 1996; Medalha de Honra da Inconfidência Mineira,
do Governo do Estado de Minas Gerais, em 1996.

Recebeu os prêmios "David Rabelo", do Instituto Mineiro de História da Medicina, em 1991, e “Francisco Vianna Santos, do mesmo instituto, em 1994. 

Salve, Dr. Márcio Ibrahim de Carvalho!

Desçamos, agora, do Olimpo médico à nossa realidade. Permitam-me falar um pouco de mim mesmo, pois que é exigência das normas acadêmicas. 

Não estava errado José Saramago, ao dizer que, em vez de vivermos a vida, ela é que amiúde nos vive. Sobre a vida como a força maior, há interessante metáfora, a de que ela é um rio que nos carrega. Rios são água em movimento, na qual, para que nos mantenhamos à tona, sem que a correnteza nos leve de roldão descontrolado, é preciso dar braçadas constantes: eis a cotidiana luta do viver. Neste caso, parafraseando Fernando Pessoa, há que dizer que navegar é preciso, pois viver é, sim, preciso. Em alguns momentos, arribamos a ilhas, ali repousando nossos corpos cansados da faina constante, em meio a sentimentos de calidez, repouso ou intensa alegria. Talvez isto seja o que chamam de felicidade: breves intervalos, ilhas fugazes no grande rio da vida, que de resto pode ser pleno de labutas, frustrações, tristezas e sofrimento. Sofrimento causado, também, pela dor e pela doença. Nobres são os desígnios de uma profissão como a nossa, que se dedica a guiar as pessoas até as suas ilhas de  serenidade. 

Indagar porque alguém vem a ser médico: talvez algumas respostas estejam nas palavras que acabei de dizer. Ou não, ou não só: pode ser a confluência de acontecimentos que são parte da corrente que nos leva. Ninguém é apenas si mesmo – como disse Ortega y Gasset, somos nós e nossa circunstância. Vale dizer, se é uma só pessoa e também aquelas, muitas, que participam da vida de cada um. Os que vêm primeiro são os nossos pais, depois os outros membros da família e, claro, os amigos. Além destes, há os que nos servem de exemplo. 

Lembro-me bem de que, na minha infância, meu saudoso pai insistia reiteradamente, nem me deixando responder quando alguém perguntava o que eu queria ser quando crescesse, que eu seria médico. Demais disso, a idéia era-me interessante, dado que nossa família tinha,  como seu médico, uma figura de grande relevo humano e profissional em nossa cidade. Falo do Dr. Aurélio Gazolla, pai de Marco Aurélio Gazolla, o Lelo, meu colega de estudos adolescentes, de convívio pré-vestibular e, depois e por muitos anos até agora, da UNINCOR. O Dr. Aurélio era, com certeza, alguém a ser imitado: respeitado, austero, cavalheiro. Clínico, cirurgião, obstetra, ortopedista, radiologista – uma figura médica polivalente, da Três Corações e do Brasil de décadas atrás, dessas que andam a fazer-nos grande falta. Salve, Dr. Gazolla!

Minha mãe não discordava de tal idéia, muito pelo contrário. Sua irmã mais velha, a tia Maricota, era esposa do tio Zé Ribeiro, farmacêutico de cãs abundantes, irascível de temperamento, oriundo da vizinha Campanha da Princesa. Possuíam uma farmácia que, como todas daqueles tempos, era equipada com um banco de madeira, do lado de fora do balcão. Já ouviram falar da expressão “conversa de banco de farmácia”? Pois é...Enquanto adolescente, ainda estudando em Três Corações, tinha eu o hábito de, após o almoço, ir até à Farmácia São Sebastião. Lá encontrava-me com meus primos, filhos do casal citado: Fernando, Cássio, às vezes Renato, que tão cedo nos deixou e, também, com meu futuro cunhado Danilo, colega de escola e de noitadas de jogo de canastra, em minha casa e naquela do tio José Abrahão, com o primo Sérgio. As conversas, três de nós – os que chegavam primeiro -  aboletados no tal banco, os demais no chão, eram longas, às vezes atrapalhadas por alguns clientes da farmácia, que se atreviam a interromper-nos querendo comprar alguma coisa ou tomar uma injeção. Um dos assuntos preferidos do primo Fernando era abordar os hipotéticos rendimentos dos médicos da cidade – nessa época, não chegavam a dez profissionais. Fazia contas detalhadas: tantas consultas por dia, tantos dias por mês, tantos cruzeiros (será que era mesmo essa a moeda?) por consulta... A soma era para nós,  que vivíamos sempre na mais espartana quebradeira, um espanto. Mais um elemento a empurrar-me para a Medicina, confesso que nada nobre...

Quando estava fazendo o antigo curso Científico no Colégio Estadual, surgiu em Três Corações, vindo da cidade de Botelhos, uma novidade: o Professor Arduíno. Despertou entre nós muita  atenção, tanto por seus métodos didáticos inovadores, quanto por ser pai de duas loirinhas muito bonitas... Ele fomentou as aulas práticas de Ciências, Química, Física e Biologia no Colégio. Criou um grupinho de estudantes interessados nestes temas, dentre os quais eu me encontrava. Ensinou-nos a empalhar animais, a capturar, sacrificar e classificar insetos, a cultivar e observar paramécios. Por esse tempo, creio que em 1968, ocorreu um concurso, promovido pelo IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura). Com estímulo do Prof. Arduíno, enviei um trabalho de pesquisa bibliográfica, muito rudimentar, para o IBECC. Algum tempo depois, fui surpreendido pela notícia da aprovação do trabalho, sendo convocado a apresentá-lo durante um Congresso de Jovens Cientistas, a ocorrer na U.S.P. Para lá fui, sendo recebido e escoltado, em S.Paulo, pelo meu tio Casemiro Meyer. Ele foi buscar-me na Rodoviária e transportou-me à Cidade Universitária em seu valente automóvel, um britânico Prefect. Passei um frio terrível no alojamento, freqüentei o congresso e lá aprendi, por cabeçadas, o que era o método científico. Cabeçadas, explico: enquanto todos os demais estudantes participantes apresentavam trabalhos experimentais, o que eu tinha feito era um mero levantamento bibliográfico, ainda por cima baseado em enciclopédias antigas. Como bem o disse a profa. Maria Julieta Sebastiani Ormastroni, corroborada pelo Prof. José Goldenberg, que presidia o evento – de seus nomes e palavras não me esqueci jamais - o que eu tinha feito era apenas “jornalismo científico”. Tentei escapar de apresentar o resumo do trabalho, sem resultado: tive que fazê-lo e passei vergonha... 

Serviu o aprendizado, entretanto. Um ano depois, prestei concurso para o Colégio Universitário da U.F.M.G., o Coluni. Lembro-me bem da viagem para Belo Horizonte: o Dr. Aurélio Gazolla levou-nos, em seu Willys Itamaraty 1966, para a capital. Fomos, além de mim, os colegas Lelo Gazolla, José Anderson Chavasco e José Roberto Pereira Neder, mais conhecido como Kibe, ou Kiba. Nos hospedamos em uma velhíssima pensão na Av. João Pinheiro, bem em frente à Associação Médica de Minas Gerais, em um prédio dos tempos de Afonso Pena e Aarão Reis, ainda hoje de pé, servindo de fachada ao edifício do Curso Promove. A pensão ficava bem do lado de um arranha-céu, cuja parede externa era pintada de cinza. No dia dos exames para o Colégio Universitário, acordamos cedo. Um dos colegas – não vou dizer quem é – abriu a janela, deparou-se com o paredão cinzento e disse: “Nossa, que tempo ruim hoje...”. Foi motivo de gozação por muito tempo... Pois bem, em 1969 estava eu no Colégio Universitário, de saudosíssima memória, em pleno contato com o que havia de melhor no ensino secundário em MG.  Foi um ano inesquecível, o COLUNI 69,  do ponto de vista de aprendizado. Entrei em contato pleno com a Biologia, em memoráveis aulas práticas. Fiquei muito inclinado a ser biólogo, ou cientista de alguma forma, pensando mesmo em desistir de ser médico.

Entretanto, a pressão do meio, as más perspectivas profissionais e, sobretudo, a precoce decisão de retornar para Três Corações, para aqui viver e trabalhar, voltaram a dirigir-me à Medicina. Por sorte, consegui ser aprovado no único vestibular que prestei e que podia prestar, dado que as posses de minha família não permitiriam mais que isso. E cá estou, médico até hoje e até quando for possível sem ameaçar meus clientes.

E cirurgião. Engraçado, sempre tive comigo que seria isso: médico cirurgião, não sei bem por quê. Talvez fosse o exemplo do Dr. Gazolla, talvez fosse uma certa inclinação para atividades manuais, talvez fosse por ter lido, muito jovem ainda,  um resumo de um livro, publicado pelas Seleções do Reader’s Digest: “O século do cirurgião”, de Jürgen Thorwald. Essa foi mais uma decisão precoce e tranqüila.

Já no terceiro ano de Medicina, travei conhecimento com outra grande figura médica, que haveria de influenciar profundamente minha vida profissional. Falo do Prof. Alcino Lázaro da Silva, mineiro de Guaranésia e parente da família Carletto, com representantes em nossa cidade. Cirurgião exímio, estudioso incansável, altamente produtivo, sério, rápido e objetivo, uma fera com os pobres iniciantes no auxílio de operações, o Prof. Alcino permitiu-me ter acesso aos segredos da pesquisa bibliográfica, da redação de trabalhos científicos, das labutas operatórias, dos estudos anatômicos. Durante minha residência em Cirurgia Geral, no H.C. da F.M.U.F.M.G., ele foi meu chefe. Bons tempos, de lides incessantes no bloco cirúrgico, de longuíssimas operações, às vezes iniciadas às cinco da manhã, para evitar disputas de lugares em salas de cirurgia... Dr. Alcino, Professor Titular e, depois, Professor Emérito na minha querida Faculdade de Medicina da UFMG, membro da Academia Mineira e também da Brasileira de Medicina: hoje sou subidamente honrado pela possibilidade de com ele continuar a conviver. Salve, Prof. Alcino!

Quando da residência em Cirurgia Geral, tive a fortuna de passar nove meses no Hospital Borges da Costa, que então funcionava como um centro de tratamento de câncer. Eram, lá, muito comuns as operações reconstrutivas, feitas após remoção de tumores avançados.. Depois do Borges da Costa, estagiei no Hospital Mário Penna, então comandado pelo Prof. João Baptista de Rezende Alves – o famoso Prof. João Rezende. Ali, os casos eram ainda mais adiantados, os tumores muito maiores, e os problemas de reconstrução igualmente mais complexos. Fiquei muito atraído pela Cirurgia Plástica Reconstrutiva. Poucos anos depois de ter retornado a Três Corações, tive a boa sorte de encontrar o Dr. Jairo Guerra da Silva, grande cirurgião plástico mineiro e brasileiro, com quem aperfeiçoei-me nas artes da Cirurgia Plástica. Isto se casou com as necessidades de reconstrução em pacientes portadores de deformidades devidas à hanseníase, já que trabalho na Casa de Saúde Santa Fé, antiga Colônia, há muitos anos. Salve, Dr. Jairo Guerra!.

Como todos sabemos, a vida dá voltas. E não é que, pouco menos de 30 anos depois do Colégio Universitário e dos anos iniciais do curso médico, voltei aos laboratórios e às atividades de ciência básica? Meus filhos se foram para B.H., para seus estudos. Sentimos, eu e Beth, muita falta deles, e eles de nós. Minha universidade precisava de mestres e doutores. Juntei estas coisas e, apesar de ter de enfrentar a Fernão Dias em obras, entre 1996 e 2003, consegui, graças também e novamente ao Prof. Alcino, fazer Mestrado e Doutorado em Cirurgia na UFMG, tendo como tema dos estudos um assunto de ciência básica, experimental.  Fechou-se um ciclo, parece. Sobre isso, já o meu paraninfo discorreu, mas permitam-me dizer mais alguma coisa. Tendo a correnteza me levado de volta a um lugar que sempre me atraiu, tive ali, no Laboratório de Nutrição do Prof. Enio Cardillo Vieira, uma ilha de tranqüila felicidade. A acolhida calorosa, a convivência do amigo, perfeito gentleman, sua prosa envolvente e culta, o aprendizado constante por conta de sua sabedoria de vida e de ciência, o gosto comum pela música clássica, constituíram-se em motivos mais que suficientes para que eu tenha muitas saudades destes tempos. Muito obrigado, Prof. Enio, por tudo isso – são lembranças que levarei sempre comigo, do lado esquerdo do peito.

Pois então, caros amigos, eis como acabaram as águas vitais trazendo-me até mais uma ilha, que é este dia de júbilo. Não tenho nenhuma sombra de dúvida sobre alguns fatos: não fosse eu ter tido o privilégio de conviver com pessoas tão distinguidas, não fosse minha vida profissional alumbrada por fanais como o Dr. Gazolla, o Prof. Alcino, o Dr. Jairo Guerra e o Prof. Enio, não fosse sobretudo a convivência com este último amigo, hoje secretário da A.M.M., e que foi quem teve a idéia de convidar-me a tentar ingressar neste prestigioso sodalício, decerto que, não fosse por isso, nunca me passaria pela cabeça a idéia de pertencer à Academia. E isso por achar que me falecem razões de merecimento para tanto. A companhia, entretanto, é das mais airosas e atraentes, e eu não poderia, de modo algum, falhar em atender um pedido ou uma sugestão do Prof. Enio Cardillo Vieira. A ele, renovo minha gratidão sempiterna e sincera. 

Disse há pouco: “dia de júbilo”. Sim, este é, para mim, um daqueles raros capítulos da existência que, como se fosse parte de um livro de iluminuras, destaca-se dos demais por uma belíssima e ornamentada letra capital. Não é, portanto, ocasião comum. Descrever emoções é muito difícil, senão impossível. Podem vocês imaginar quais sejam. Que cada um de vocês, todos decerto pessoas significativas em minha vida, e todos circunstâncias, portanto parte de mim mesmo,  reparta comigo estes momentos. 

Se todos são, como disse, uma parte, há os que são mais ainda, carne e espírito, e estes são a minha mãe Marília, de quem nunca me faltou carinho, a minha esposa Beth, de quem nunca me faltou amor, e os meus filhos: Lorenza, infelizmente ausente por residir em Londres, Emílio e Guido, todos motivos de muito orgulho, fundamentos de continuidade, que mitigam a finitude da vida. Em vocês hei de seguir por muito tempo depois do fim. A este chegaremos todos. E quando, então, o anjo da última ebriedade oferecer-me a derradeira taça a beber, perguntando-me: “Valeu a pena?”, não terei a menor dúvida em responder: “Sim! E como valeu!” Depois de momentos como os de hoje, e como os que antes descrevi brevemente, para mim este enfrentamento será sereno. Terá valido amplamente a pena, e por isso sou, a todos vocês, profundamente grato.

Muito obrigado!

